
 

OFICINA: “JOGOS E MATEMÁTICA”  

Josaphat Ricardo Ribeiro Gouveia Júnior IFBA/ Campus de Eunápolis – 
josaphatgouveia@gmail.com  

Aldo José Conceição da Silva IFBA/ Campus de Eunápolis – ajcdasilva@hotmail.com  

Darlan da Silva Costa IFBA/ CampusEunápolis – darlantrb@hotmail.com  

João Rodolfo Silva Pinheiro IFBA/ Campus de Eunápolis – rodolfo_dmais@hotmail.com  

Robson Barros F. da Graça  

IFBA/ Campus de Eunápolis – xesfiano@hotmail.com  

 

 

RESUMO  

Os jogos são recursos eficazes no processo de construção do conhecimento matemático. Se 
produzidos de maneira adequada, podem auxiliar no aprendizado, motivando os alunos e 
tornando a Matemática ainda mais interessante.  

Miguel de Guzmán (1986) valoriza a utilização dos jogos para o ensino da Matemática, 
sobretudo porque eles não apenas divertem, mas também extraem das atividades, materiais 
suficientes para gerar conhecimento e interesse, fazendo com que os estudantes pensem com 
certa motivação. De acordo com Borin (1996), um dos motivos para a introdução de jogos nas 
aulas de Matemática é a possibilidade de diminuir bloqueios apresentados pelos alunos.  

Sendo assim, para o educador, as atividades com jogos permitem analisar e avaliar alguns 
aspectos com relação ao aluno, tais como: a facilidade que ele tem para entender as regras do 
jogo, construir estratégias vencedoras e a capacidade de desenvolvimento do autocontrole e 
do respeito. Além disso, os jogos são relevantes na medida em que contribuem com a 
capacidade de articulação do procedimento seguido em relação às suas estratégias e da 
maneira de atuar do aluno.  

 

JUSTIFICATIVA  

Os jogos constituem um excelente recurso didático, pois podem possibilitar a compreensão de 
regras, promover interesses, satisfação e prazer, formar hábitos e gerar a identificação de 
regularidades. Além disso, facilitam o trabalho com símbolos e o raciocínio por analogias. 
(Dante, 1999).  

A participação em jogos, além de estimular o aluno para o desenvolvimento de seu 
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conhecimento matemático, também representa uma conquista cognitiva, emocional, moral e 
social.  

OBJETIVO  

A Oficina “Jogos e Matemática” tem como objetivo contribuir para a melhoria da qualidade 
do ensino-aprendizagem da Matemática, estimulando o desenvolvimento do senso crítico, 
condição fundamental para o aprendizado e o exercício da cidadania, desenvolvendo estudos 
de estratégias de resolução de problemas com jogos matemáticos.  

 

CONTEÚDO  

Área; Perímetro; Resoluções de Problemas; Raciocínio Lógico; Aritmética. 

 
 

METODOLOGIA  

A oficina propõe a utilização de recursos didáticos (jogos, artigos, etc.) como instrumentos no 
processo de ensino-aprendizagem da matemática. Nesta oficina serão explorados alguns jogos 
de estratégia, sem informação escondida, nem a utilização de dados ou qualquer elemento que 
introduza a variável sorte nas jogadas. São por isso designados jogos matemáticos. Além 
disso, serão postas em evidência algumas ligações inusitadas entre a matemática e estes jogos, 
bem como a proximidade entre o pensamento estratégico e o pensamento matemático.  
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